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"Em tempos passados Jesus manifestou aos homens seu Coração, agora quer manifestar seu Espírito".
Bem-aventurada Helena Guerra
O novo Pentecostes, ou melhor, o despertar carismático, como fenômeno de massa, para a renovação da Igreja no clima de Pentecostes, nasceu nos Estados Unidos, e fora da Igreja católica.
Por que fora da Igreja católica?
Responder a esta segunda pergunta não é tão fácil.
Só podemos dizer que os caminhos do Senhor são misteriosos e imperscrutáveis. Ele mesmo o diz:
Os meus pensamentos não são os vossos pensamentos, nem o vosso proceder é como o meu — afirma o Senhor —. Quanto o céu supera em elevação a terra, tanto eleva-se o meu proceder acima do vosso. - Is 55,8-9
A nós católicos, há séculos acostumados a considerar-nos os únicos depositários das predileções do Pai; a considerar a Igreja como uma fortaleza assediada de todos os lados por inimigos sobre os quais despejamos o óleo fervente de nossas excomunhões e os dardos inflamados de nossos desprezos, parece impossível que o Espírito Santo possa distribuir seus dons também fora dos lindes assinalados por nossos bastiões.
Esquecemos que Jesus comparou o Espírito Santo ao vento, para o qual não existem limites e sopra onde quer (Jo 3,8); comparou-o aos rios de água viva, e os rios, encontrando um obstáculo numa direção, devem transbordar por outra.
Vem-nos o desejo de gritar com cega presunção, como João:

Mestre, vimos um tal, que não nos segue, expulsar os demônios em teu nome, e lho proibimos porque não era dos nossos". Mas a resposta de Jesus é clara e inequívoca: "Não lho proibais; porque não ha' ninguém que possa fazer um milagre em meu nome e vá logo falar mal de mim; pois quem não é contra nós é por nós. - Mc 9,38-41
Porventura, Jesus não elogiou a fé de um pagão? "Em verdade vos digo que não encontrei ninguém em Israel com tão grande fé" {Mt 8,10).
E em sua boca há uma ameaça, que poderia referir-se também a nós: “Por isso vos digo que vos será tirado o reino de Deus e será dado a gente que produza os seus frutos" (Mt 21,43). Não podemos impor a Deus nosso metro, feito de centímetros; o seu é tão longo como seu amor infinito e por isso foge à nossa lógica.
Jesus confiou a evangelização do mundo pagão exatamente a um fanático fariseu e ele mesmo o nomeou apóstolo, passando por cima da Hierarquia que ele mesmo havia constituído.
Pedro, cabeça da Igreja, na casa do pagão Cornélio, proclama uma verdade que vale para todos os tempos:
"Reconheço que Deus não faz distinção de pessoas, mas, em qualquer nação, aquele que o teme e pratica a justiça é-lhe aceito" (At 10,34).
A parábola do filho pródigo tem algo para ensinar-nos também neste assunto.
O irmão maior, que permaneceu fiel, julgava ter o monopólio do amor paterno, e que a porta da casa se abrisse e fechasse somente para ele. Mas o pai quis que ficasse sempre aberta porque o outro filho estava fora de casa, mas não fora de seu coração.
Nós, como todos os filhos únicos, bem seguros dentro dos muros domésticos, e tranqüilos com a herança paterna já garantida, nos tornamos orgulhosos, frios e egoístas.
O filho mais velho, ao ver-se despojado do monopólio, irritou-se "porque há anos que estou ao teu serviço sem jamais transgredir uma ordem tua" (Lc 15,29).
E julgava ser lógico. Mas sua lógica era viciada no elemento essencial que é o amor, e toda lógica sem amor torna-se ilógica aos olhos de Deus.
Portanto — poderiam perguntar-me a esta altura — devemos tirar a conclusão que o Espírito Santo levou para fora seus dons porque não eram bem recebidos em casa?
Não queremos arriscar um juízo; mas examinando hoje, à distância, certas coincidências misteriosas, de que falaremos logo mais, não podemos deixar de ficar pensativos.
Voltemos atrás uns setenta anos. Uma humilde religiosa de Lucca, Helena Guerra, mestra de santa Gema Galgani, apóstola da devoção ao Espírito Santo, escrevia cartas de fogo ao papa Leão XIII para que fizesse voltar a Igreja ao clima ardente do Pentecostes. Eis algumas frases da correspondência privada desta intrépida religiosa com o papa Leão:
"Santo Padre, não vos demoreis em chamar ao Cenáculo os fiéis".
"Basta abrir o Cenáculo, chamar os fiéis, multiplicar as orações, e o Espírito Santo virá. Virá converter os pecadores, santificar os fiéis, e a face da terra será renovada".
"Entremos todos no Cenáculo. Voltemos ao Espírito para que o Espírito Santo volte a nós..."
"No passado Jesus manifestou aos homens o seu Coração, agora quer manifestar seu Espírito" '.
O Papa respondeu indiretamente, emanando, com data de 5 de junho de 1895, o Breve "Provida Matris Charitate", que tornava obrigatória para toda a Igreja a novena ao Espírito Santo, em preparação à festa de Pentecostes.
Dois anos depois, no dia 9 de maio de 1897, publicou a Encíclica "Divinum illud múnus": uma verdadeira e própria "summa theologica" sobre o Espírito Santo.
Enfim, com data de 18 de abril de 1902, o papa Leão endereçou aos bispos a carta "Ad fovendum in christiano populo", com a qual recordava a suma importância e a obrigatoriedade dos documentos precedentes. Sente-se viva e imperiosa, nestes três apelos do Vigário de Cristo, a própria voz do Espírito que chama a Igreja ao fervor das origens.
Mas como reagiu o mundo católico?

O papa Leão XIII é notoriamente conhecido como o Papa da "Rerum Novarum", o papa dos operários, mas pouco ou nada como o papa do Espírito Santo.
Os católicos preferiram ler a " Rerum Novarum", onde se tratava de problemas mais práticos, mais apaixonantes, mais urgentes: a justiça social, o pão, o trabalho...
Havia outro evangelho que sacudiu e transtornou a sociedade: "O Capital" de Karl Marx; outro apelo ressoava nas praças e parecia encontrar mais eco do que o "Sermão da Montanha": "Operários de todo mundo, uni-vos!"
Em horas tão dramáticas, chegaria a despertar interesse a devoção ao Espírito Santo? As duas Encíclicas pareciam muito divergentes.
E, ao contrário, eram convergentes e interdependentes, porque a questão social, antes de ser um problema de justiça, é um problema de amor; e, portanto, somente reencontrando-se como irmãos no Cenáculo, os homens teriam encontrado a solução. Somente o Espírito Santo poderia levar a um abraço fraterno as classes em luta, fazendo-lhes compreender que “não há mais judeu nem grego, nem escravo nem liberto, mas todos somos um só em Cristo Jesus” (Gl 3,27-28).
Mas os apelos prementes do chefe da Igreja e as ferventes invocações de almas carismáticas, como Helena Guerra, por um retorno ao Pentecostes, quase não encontraram eco no coração dos católicos.
E aqui está a misteriosa coincidência que nos faz pensar. Exatamente naqueles dias, enquanto a Igreja oficial e almas ardentes invocavam uma nova descida do Espírito Santo no mundo, exatamente naqueles dias, apareceram, em Topeka, Kansas, nos Estados Unidos, os primeiros sinais do despertar carismático.
No alvorecer do novo século, o Espírito Santo procurava anunciar a aproximação de uma era carismática que se desenvolveria nos próximos decênios. E anunciou-a com os sinais evidentes do primeiro Pentecostes.
1. O pentecostalismo clássico
Foi na noite de primeiro do ano de 1900.
Em Topeka, Kansas, um pequeno grupo de estudantes e um jovem pastor metodista, Charles F. Parham, pediram, com ferventes orações ao Espírito Santo, os mesmos dons que ele tinha concedido aos apóstolos no Cenáculo.
Uma moça, em particular, Agnese Ozman, sentiu o impulso interior de pedir a Parham que lhe impusesse as mãos e invocasse sobre ela a efusão do Espírito Santo, como se fazia nos tem​pos dos apóstolos.
O pastor a princípio hesitou, depois acedeu.
"Naquele momento — contou a jovem — senti-me como que arrastada por um rio, e como se um fogo ardesse em toda a pessoa, enquanto palavras estranhas de uma língua que nunca tinha estudado me vinham espontaneamente aos lábios e me enchiam a alma de uma alegria indescritível".
Mais tarde, um armênio reconheceu naquelas frases estranhas sua própria língua.
No dia seguinte, os outros estudantes e o próprio Parham receberam os mesmos dons.
Alguns anos depois, em 1906, estes fenômenos carismáticos verificaram-se em proporções mais vastas em Los Angeles, na Califórnia, enquanto dois anos antes se haviam repetido também em Galles, na Inglaterra.
Estes fatos não passaram despercebidos; de todas as partes, as pessoas acorriam para receber aquilo que foi chamado "o batismo no Espírito" e "o dom das línguas".
Foi necessário procurar locais mais adaptados, e o grupo carismático refugiou-se numa velha igreja abandonada, lugar que ficou famoso como o berço do Pentecostalismo.
Falou-se bem e mal, até mais mal do que bem, sobre aquilo que acontecia em Azusa Street. Todas as Igrejas protestantes se insurgiram, ameaçando com a excomunhão seus fiéis que aderissem a este movimento,
Foi assim que estes carismáticos, expulsos de suas Igrejas, foram obrigados a constituir-se em Igreja independente que se chamou "Igreja Pentecostal", cuja doutrina é conhecida sob o no​me de "pentecostalismo clássico" ou "pentecostalismo fundamentalista".
Era de se esperar que uma Igreja sem experiência, sem estruturas e sem uma sólida doutrina teológica, cometesse erros e excessos. E estes não foram poucos.
Mas, apesar de tudo isso, o pentecostalismo clássico tem o mérito de ter guardado e cultivado uma preciosa semente, como uma reserva para tempos melhores.
2. O neopentecostalismo
A semente fora depositada no sulco da história da Igreja e aí permaneceu enterrada por um longo inverno, durante cinqüenta anos. Parecia que ia apodrecer; mas é justamente durante o inverno que se prepara a floração da primavera, e os vendavais devastadores transportam o pólen para lugares áridos e desertos para novas florações.
Duas guerras mundiais sacudiram o mundo, semeando lutos e ruínas imensas. Parecia o fim. Exatamente o contrário da "renovação da face da terra"!
Mas foi justamente durante este meio século de áspero inverno que o Espírito Santo, com a sabedoria de artista incomparável, foi preparando a primavera carismática de nossos dias.
As duas guerras mundiais, especialmente a segunda, serviram o desígnio da providência de aproximar os povos, de levá-los a se conhecerem melhor, quase a fundirem-se.
Os nacionalismos exasperados foram se dissolvendo, o colonialismo conheceu o ocaso, despertou-se a consciência social dos povos mantidos como escravos durante séculos, e se foi descobrindo a dignidade da pessoa humana.
Milhões de prisioneiros, de toda crença política e religiosa, experimentaram a caridade da Igreja nos campos de concentração; soldados de todas as nações foram visitar Pio XII; perseguidos e oprimidos encontraram nele proteção e defesa; sua casa tornou-se a única arca de salvação durante a fúria daquele dilúvio de chumbo e de ódio.

E foi exatamente naquele período — 29 de junho de 1943 — que Pio XII publicou a Encíclica "Mystici Corporis", para lembrar mais uma vez aos homens, transformados em filhos de Caim, que eram membros de um só Corpo, o de Cristo, unido e santificado pelo amor do Espírito Santo.
Finalmente, a guerra acabou, as armas calaram, mas os ânimos estavam ainda inquietos e angustiados.
E Pio XII proclamou o Ano Santo: "Ano do grande retorno e do grande perdão", convidando vencedores e vencidos a passar, através da Porta Santa, de um período de horrores, de devastações, de ódio e de morte, a uma era nova de justiça, de paz e de amor.
Peregrinos de todas as nações, línguas e cor encontraram-se na Praça são Pedro, encruzilhada dos povos, e reconheceram-se irmãos.
O Ano Santo foi encerrado com uma visão apocalíptica. Na festa de todos os santos, o Pastor Angélico, rasgando o céu, com voz infalível, mostrou aos homens amedrontados e perdidos a Mulher vestida de sol, com a luz sob os pés, sentada diante do trono de Deus, também com seu corpo virginal; e ao seu Coração Imaculado confiou as sortes da humanidade com uma solene consagração.
E ela veio do céu, como boa Mãe, reunir os filhos dispersos, especialmente os mais afastados, e levá-los para casa.
A Virgem Peregrina percorreu as cidades, as paróquias, as casas, levando por toda parte a esperança e o sorriso.
O decênio 1950-1960 ficará na história como o período de fervor mariano mais intenso que a Igreja jamais conheceu.
Houve quem receasse que o dogma da Assunção e o excepcional despertar do culto mariano pudessem aprofundar mais o sulco que separava católicos e protestantes.
Mas é absurdo e blasfemo pensar que uma mãe, e em nosso caso uma tal Mãe, possa ser causa de maiores divisões entre os filhos.
Foi exatamente naquele decênio de 1950-60 que se verificou outra misteriosa e sintomática coincidência.
Enquanto a Mãe celeste, no campo católico, trazia paz e alegria ao coração dos filhos ainda em lágrimas, nas Igrejas protestantes o Espírito Santo se manifestava, como cinqüenta anos antes, com novos sinais carismáticos.
Era o mesmo trabalho que realizavam juntos, ainda que em campos diferentes, o mesmo que tinham começado juntos desde o primeiro instante da encarnação: edificar o corpo de Cristo. Não poucos pastores protestantes: luteranos, metodistas, batistas, episcopalianos, presbiterianos, que por cinqüenta anos foram adversários ferozes do pentecostalismo, e desde os tempos da Reforma sempre em luta entre si, declararam autênticos e aceitáveis os fenômenos carismáticos que se verificavam nos seus fiéis, e em nome do Espírito Santo encontravam-se, uniam-se e oravam juntos. O batismo do Espírito tornou-se também para eles uma experiência, e aqueles que o recebiam não deixavam mais suas Igrejas, como aconteceu com os primeiros pentecostais, mas continuavam a freqüentar seus serviços religiosos com maior entusiasmo e renovado fervor.
Era a segunda epifania carismática que rom​pia o cerco em direção a horizontes mais vastos.
Um segundo passo decisivo, que se chamou "Neopentecostalismo", em direção à unidade da Igreja por obra do Espírito Santo.
3. O despertar carismático na Igreja católica
Podia-se esperar, a esta altura, que algo parecido aconteceria na Igreja católica?
Pio XII, falando em certa ocasião a jovens da Ação Católica, anunciou em tom profético a chegada iminente de uma primavera florescente para a Igreja católica.
Ele que tinha sofrido no coração todas as dores daqueles anos de tragédia e de morte, elevando-se em sua veste cândida das ruínas ainda fumegantes, como branca pomba sobre as águas do dilúvio, predisse, para a Igreja, uma nova floração na exultação de uma sorridente primavera.
Já no fim do decênio mariano, Pio XII, o Papa da Assunção, que tinha vivido com o olhar fixo no rosto da Virgem gloriosa nos esplendores do céu, e com as mãos dedicadas à cura das feridas da guerra, morreu em Castelo Gandolfo. Seus restos mortais — coisa insólita na história dos papas — foram carregados em triunfo pelas ruas de Roma.
O mais belo elogio ele o recebeu de um grande homem de Estado, e protestante, o Presidente Eisenhower: "Hoje parece que o mundo se tornou mais pobre!"
Mas não foi assim.
Desceu à sepultura deixando à Igreja volumes de sabedoria, obras-primas imortais saídas de seu coração atormentado e de sua mente de gênio, fontes inexauríveis de doutrina para o Vaticano II. Mas deixou-nos também com uma esperança no coração: uma promissora primavera para a Igreja.
é difícil compreender o que é a primavera-quando se está ainda em pleno inverno, mas esta irrompe em poucos dias, e os rigores do inverno são logo esquecidos. Depois de poucos dias, o Espírito Santo, cujos dons são inexauríveis, e escolhe os homens segundo as necessidades dos tempos, deu à Igreja o papa João XXIII. O papa da bondade e do sorriso, o papa mais universalmente amado e venerado dos últimos séculos, talvez o único papa da história que não teve inimigos.
Seu programa: "Valorizemos o que nos une e deixemos de lado o que nos divide".
Poucos meses depois de sua eleição, deixou o mundo estupefato ao anunciar a celebração do Concílio Ecumênico Vaticano II.
Realmente, o Concílio mais ecumênico da história, não só pela participação de todos os bispos do mundo, mas também pela presença de observadores de todas as outras Igrejas cristãs.
Poucos dias depois desse anúncio, o papa João declarava Bem-aventurada a irmã Helena Guerra, a apóstola do Espírito Santo, que tinha oferecido a vida "para a renovação da face da terra" mediante a volta da Igreja ao Cenáculo.
E o Concílio era uma volta ao Cenáculo, era uma redescoberta da Igreja das origens, aquela que havia visto as maravilhas operadas pelo Espírito Santo.
São estas mesmas maravilhas que o papa João invocou do Espírito, na abertura do Concílio: "Renova nestes dias as tuas maravilhas, como de um novo Pentecostes!"
Foi um Concílio sem condenações, um Concílio de aberturas, de tolerância do pluralismo religioso, de ânsias ecumênicas.
Não existem mais heréticos nem cismáticos, mas irmãos separados, entre os quais podem existir "a fé, a esperança, a caridade, a vida de graça e outros dons interiores do Espírito Santo".
David du Plessis, presente em são Pedro como observador representante da Igreja pentecostal, à pergunta de um bispo sobre sua opinião com relação à assembléia, respondeu: "Estou entusiasmado! Os ossos áridos de que fala o profeta Ezequiel movem-se e voltam à vida".
Mas o papa João, que tinha aberto uma nova era para a Igreja, que havia indicado à Igreja o caminho do Cenáculo, morreu antes do fim do Concílio.
A humanidade inteira, sem distinção de raça, de fé religiosa e política, derramou lágrimas sinceras em volta de seu ataúde.
Seu sucessor também quis tomar um nome que soasse ecumenismo.
O papa João foi ecumênico no coração, Paulo VI quis sê-lo também de fato.
Como o primeiro Paulo, começou a andar pelo mundo, no meio de nações protestantes e também entre povos pagãos.
Quis que a primeira viagem fosse a Jerusalém: era a viagem de volta do primeiro papa que foi a Roma. Quis ir a Jerusalém para levar a Igreja do Concílio para dentro do Cenáculo, para verificar se sua Igreja era aquela mesma que havia saído daqueles muros, um dia sacudidos pelo vento do Pentecostes. Católicos e ortodoxos, árabes e hebreus tributaram-lhe acolhidas triunfais, como aquelas tributadas a Jesus no dia de ramos.
O Concílio foi encerrado em São Pedro, mas abriu-se na Igreja, nas dioceses, nas paróquias, em cada alma em particular.
O Espírito Santo havia falado, agora era preciso ter a coragem de tirar as conclusões e pôr-se a trabalhar.
Começava a era do pós-concílio, que devia caracterizar-se pela realização das reformas indicadas pelo próprio Concílio. Mas algumas destas reformas foram mal compreendidas: em vez de uma Igreja mais santa e mais pneumática, que​ria-se uma Igreja mais secular, mais conforme ao espírito do mundo.
Abriu-se um período crítico de confusão, discussões, polemicas, defecções, rebeliões.
Paulo VI, que quis seguir o exemplo do Apóstolo das Gentes, teve que enfrentar os mesmos sérios problemas que são Paulo teve com algumas das primeiras comunidades cristãs: corrigir erros e desvios doutrinários, sanar divisões, denunciar escândalos, deplorar defecções.
Paulo VI fez tudo isso com coragem e com força, mas também com muita amargura e grande trepidação. Tem-se a impressão de ver sua figura no quadro que são Paulo esboçou de si mesmo, escrevendo aos coríntios:
No meio de vós eu estive como um fraco e tímido, cheio de grande tremor; a minha palavra e a minha pregação não consistiram em discursos persuasivos de sabedoria, mas na demonstração do Espírito e da força divina, para que vossa fé não se fundasse na sabedoria humana, mas na força divina. - 1Cor 2,3-5
Como o primeiro Paulo, ele sacrificou a popularidade ar integridade da fé e ao mandato recebido do Espírito Santo, numa hora particularmente difícil.
Em 1967 celebrava-se o qüinquagésimo aniversário das aparições de Nossa Senhora de Fátima. O papa Paulo VI dirigiu-se como peregrino à Cova da Iria para pedir à Virgem a paz do mundo, e, sobretudo a paz no interior da Igreja.
Ora, foi exatamente naquele ano, para não dizer naqueles dias, que se verificou a terceira sintomática, misteriosa coincidência.
Exatamente naqueles dias manifestaram-se os primeiros sinais do despertar carismático na Igreja católica.
Coincidência casual? Nos planos de Deus não existe o acaso.
Queremos crer que a Virgem, em resposta às angustiosas súplicas do Vigário de Cristo, tenha respondido com uma nova e abundante efusão do Espírito Santo, o verdadeiro, o único Pacificador dos ânimos, o único artífice de toda autêntica Renovação na Igreja e nos corações.
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